




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena 
Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 



 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 



 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  
  



 
Educação: agregando, incluindo e almejando oportunidades  

5 
 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Camila Alves de Cremo 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 Educação [recurso eletrônico] : agregando, incluindo e 

almejando oportunidades 5 / Organizador Américo 
Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 
2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-5706-416-0 
DOI 10.22533/at.ed.160202109 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. I. Silva, Américo Junior 

Nunes da.  
CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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Publicado originalmente nos Anais do IX Encontro de 
Pesquisa em Educação de Alagoas (EPEAL), em 2019, 
sob o título “Sistema de avaliação da educação básica 
brasileira: um olhar direcionado para o mercado?”. Este 
capítulo é resultado de pequenas alterações do texto 
original.

RESUMO: O artigo se propõe a refletir as reformas 
ocorridas no Estado brasileiro a partir da década 
de 1980, com destaque às reformas educacionais 
na América Latina que impulsionaram para 
a organização de políticas educacionais que 
permitissem um maior controle sobre a escola 
pública no Brasil. Uma dessas políticas são as 
avaliações sistêmicas da educação básica, que 
com indicadores por escola revelam o nível de 
aprendizagem dos estudantes, modelo este que 
é defendido por organizações como o Movimento 

Todos Pela Educação e as diversas Fundações 
e Institutos de sua base de apoio, que interferem 
diretamente nas escolas públicas no país, com 
pacotes prontos e soluções salvacionistas para 
melhorar a educação a partir da proposta de 
formação para o mercado. Por fim, discute-se a 
avaliação externa como forma de controle social, 
ao tempo em que precisa ser um instrumento de 
avanço do processo educacional e primordial 
para a elaboração de políticas educacionais que 
visem a formação e a emancipação do cidadão 
com vistas à transformação social.
PALAVRAS-CHAVE: Reformas educativas, 
Políticas educacionais, Avaliação Sistêmica.

THE BASIC EDUCATION ASSESSMENT 
SYSTEM IN BRAZIL AND ITS LOOKING 

AT THE MARKET
ABSTRACT: The article aims to reflect the reforms 
that took place in the Brazilian State since the 
1980s, with an emphasis on educational reforms 
in Latin America that led to the organization of 
educational policies that would allow greater 
control over public schools in Brazil. One of 
these policies is the systemic assessments 
of basic education, which with indicators per 
school reveal the student’s level of learning, a 
model that is defended by organizations such 
as the “All for Education Movement” and the 
various Foundations and Institutes of its support 
base, which directly interfere in public schools 
in the country, with ready-made packages and 
salvationist solutions to improve education based 
on the training proposal for the market. Finally, 
external evaluation is discussed as a form of 
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social control, at a time when it needs to be an instrument of advancement of the 
educational and primordial process for the elaboration of educational policies aimed 
at the formation and emancipation of the citizen with a view to social transformation.
KEYWORDS: Educational reforms, Educational policies, Systemic Assessment.

1 |  INTRODUÇÃO 
O presente estudo reflete de que forma a avaliação sistêmica se tornou uma 

política educacional no Brasil e quais os fatores que interferiram para a criação 
de um Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Sabe-se o 
quanto é importante um processo de avaliação, uma vez que toda ação precisa ser 
avaliada para saber quais os caminhos que devem ser percorridos para que aquilo 
que foi avaliado avance. A perspectiva defendida é de uma avaliação em seu caráter 
emancipatório, que envolve desde a descrição, percorrendo a análise e, por fim, a 
crítica de uma dada realidade com vistas a transformá-la (SAUL, 2006).

O que se percebe, contudo, é uma política de avaliação baseada em 
resultados, com ênfase no rendimento do aluno, mediante testes padronizados e 
universais, que a nível global faz uma comparação entre sujeitos de diversos países, 
a exemplo do PISA (Programme for International Student Assessment – Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes). No Brasil, há o Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB) que envolve três processos avaliativos: ANEB – Avaliação 
Nacional da Educação Básica, que envolve estudantes de escolas públicas e 
privadas, por amostragem; ANRESC – Avaliação Nacional de Rendimento Escolar, 
conhecido como Prova Brasil, em que são avaliados os estudantes do 5º e 9º 
anos do ensino fundamental das escolas públicas; e ANA – Avaliação Nacional de 
Alfabetização, com alunos do 3º ano do ensino fundamental.

Não obstante, vale observar que esse processo é o resultado de uma 
construção que vem sendo elaborada há algum tempo. Moraes (2004) destaca a 
crise do capitalismo nas décadas de 1970 e 1980 e a mudança que ocorreu com 
a chegada de Ronald Reagan (nos EUA) e Margareth Thatcher (na Inglaterra) ao 
poder, com reformas orientadas para e pelo mercado. Assim, nos anos 1980 tem 
início a era da globalização, com ações de transnacionalização dos negócios, 
financeirização da riqueza, reformas estruturais para retirar do Estado o papel de 
coordenador dos fatos sociais para atribuí-los ao mercado. Toda essa conjuntura 
mundial, com mudanças tão significativas nos países centrais (Estados Unidos e 
Inglaterra), interferiu nos países periféricos e semiperiféricos.

No seio destas reformas os organismos internacionais e as agências 
financiadoras colocavam condições para liberação de recursos, dentre elas, 
políticas educacionais que buscassem uma melhor qualidade do ensino. Dale 
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(2004) denomina de Agenda Globalmente Estruturada para a Educação. Diante 
dessa agenda uma das políticas educacionais adotadas pelo Estado brasileiro foi o 
de criar um sistema de avaliação. 

Serão expostas neste artigo algumas discussões teóricas que revelam como 
as agências multilaterais têm interferido na educação brasileira, determinando os 
parâmetros de qualidade de ensino, no qual se reflete nas políticas de avaliações.

No caso do Estado brasileiro em relação às políticas de avaliação, de certa 
forma, o controle e a regulação dessa política educacional são feitos pelo Estado. 
Algo que também está relacionado ao interesse em políticas educacionais que 
vislumbrem a possibilidade da preparação do sujeito para o mundo globalizado, com 
competências e habilidades para o acesso ao mercado de trabalho. Percebe-se que 
a maioria dos programas e políticas educacionais adotados pelos países da América 
Latina, inclusive no Brasil, são vinculados aos interesses do mercado, defendidos 
pelas agências multilaterais que direcionam os programas e projetos das fundações, 
institutos e movimentos em prol da educação.

2 |  EDUCAÇÃO PARA O MERCADO: FUNDAÇÕES E INSTITUTOS EM 
PROL DESSA EDUCAÇÃO 

Em 2006 tem início o Movimento Todos pela Educação, e com o passar dos 
anos, ganha força e apresenta diversas metas para a educação, contando com 
diversas Fundações e Institutos que passam a interferir diretamente nas escolas 
públicas em todo o Brasil. Esses organismos crescem assustadoramente no ano de 
2016, logo após o impeachment da presidenta Dilma Rousseff. Ao mesmo tempo 
que se estabelecem como um poder paralelo de definição dos rumos da educação 
no país, definem para si uma imagem de isenção político-partidária, de lisura e de 
preocupação com a educação do país, e nesse aspecto, Orso (2017, p.66) destaca:

[...] as fundações e institutos que estabelecem a pauta e assessoram 
a reforma educacional, como Fundação Itaú, presidida por Alfredo 
Egydio Setubal; Instituto Unibanco, presidido por Pedro Moreira Sales, 
a Fundação Lemann, de Jorge Paulo Lemann (mais rico do Brasil e 
19º do mundo); Instituto Inspirare, presidido por Bernardo Gradin; 
Todos pela Educação, presidido por Jorge Gerdau; Instituto Natura, 
fundado por Antônio Luiz Seabra; Instituto de Co-responsabilidade 
pela Educação, presidido por Marcos Magalhães, amigo pessoal do 
ministro da educação. Muitos dos quais, são acusados de lavagem 
de dinheiro, corrupção e de possuir contas em paraísos fiscais. E, 
por incrível que pareça, diferentes de estudantes e professores que 
resistem ao retrocesso e são criminalizados, estes não são vistos 
como partidários. Ao contrário, são considerados como os grandes 
interessados “na educação e do país”.

Essas fundações e institutos vêm interferindo nas secretarias de educação em 
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todo o país, com pacotes prontos apontando soluções salvacionistas para melhorar 
a educação e traz em suas pretensões a preparação para o mercado. Valorizam dois 
componentes curriculares que são considerados, pelo mercado, essenciais para o 
educando, a língua portuguesa e a matemática, disciplinas que são exigidas na 
prova SAEB para o cálculo do Índice da Educação Básica (Ideb). Como aponta Orso 
(2017), se só forem ensinar Língua Portuguesa e Matemática é provável que os 
índices aumentem, e para o atual governo isso é sinônimo de melhoria da educação, 
numa proposta de formação de submissão e adestramento ao mercado.

Dessa forma, as políticas educacionais são determinadas por estas fundações 
e institutos, com o intuito de oferecer receitas prontas aos/as professores/as que não 
precisam mais se preocupar em planejar suas atividades, restando apenas seguir 
os manuais, anulando a liberdade de pensar e de criar o seu próprio planejamento 
e, como consequência, preparar seus educandos da forma estabelecida por estes 
organismos na defesa de uma política neoliberal, para atendimento as exigências 
das agências multilaterais. Na verdade, parte-se do princípio da incapacidade 
mesma do professor em desenvolver e estabelecer suas atividades em consonância 
com as reais necessidades de seus estudantes, em diálogo com as bases mínimas 
exigidas para a sua formação.

Nesse sentido, estas ações são políticas educacionais voltadas ao mercado 
que tentam apagar a memória (com a exclusão das ciências humanas desse 
contexto) e o mínimo de possibilidade e de capacidade crítica, impedindo que 
os educandos pensem e tenham atitudes de reação e lutem diante de todos “os 
ataques, de acordo como o ‘novo’ espírito positivista da ‘ordem e progresso’ – uma 
nova forma de viabilizar a escola ‘sem’ partido e a ‘lei da mordaça’, adequadas ao 
mercado” (ORSO, 2017, p.68). Dentre essas políticas para o mercado, há o sistema 
de avaliação como integrante das reformas educacionais, tanto no Brasil, como na 
América Latina.

2.1 Reformas educacionais na América Latina e no Brasil: O sistema de 
avaliação como política educacional

Para Casassus (2001), as reformas educacionais na América Latina 
ocorreram em dois ciclos, o primeiro na década de 1960, com a expansão dos 
sistemas educativos; e o segundo, o atual ciclo, com processos mais complexos 
incluindo temas como gestão de sistemas e qualidade. O mesmo autor apresenta 
ainda cinco marcos, a partir da década de 1990, dessas reformas, com conferências 
e reuniões que apontavam metas para a educação dos países da América Latina e 
Caribe, dentre as quais, destacam-se: fortalecer a educação básica em relação ao 
aprendizado, processo de descentralização, passagem da ênfase da quantidade 
pelo da qualidade, maior investimento na educação, ações que melhorassem o nível 
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de qualidade de aprendizagem; a nível macro a criação de um sistema nacional de 
avaliação, e a nível micro, a atenção para a escola e seus processos e, por fim, o 
currículo, com a possibilidade de apresentar o diverso e o comum. 

Ao pesquisar a homogeneidade e heterogeneidade nos sistemas 
educacionais do Brasil, Chile, México e Argentina, Krawczyk e Vieira (2006) levantam 
a hipótese de que o centro da reforma não foi a instituição escolar, e sim, o governo 
central. E acrescentam que ao longo dos anos 1990 instaurou-se na América Latina 
um novo modelo de organização e gestão do sistema e suas instituições. Neste 
modelo envolve a necessidade de adequação da gestão da educação pública às 
mudanças da lógica de regulação instaurada pelo novo estágio do capitalismo. E em 
relação ao Brasil, as autoras acrescentam:

(...) criou-se no país uma lógica de recentralização do poder no governo 
central, mediante um conjunto de normatizações (como o sistema de 
avaliação nacional e o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério – Fundef) que 
passou a regular a implantação da municipalização (KRAWCZYK; 
VIEIRA, 2006, p. 679, grifos nossos).

Nesse cenário mundial, com inúmeras exigências de políticas educacionais 
com vistas a melhoria da educação, o Brasil cria, em 1990, o Sistema Nacional de 
Avaliação de Educação Básica (SAEB), que nas avaliações externas tem como base 
habilidades e competências nas áreas de língua portuguesa (leitura) e matemática 
(resolução de problemas), que posteriormente, em 2007, iriam gerar indicadores por 
escola. 

Ainda, dentro das reformas educacionais ocorridas na década de 1990, 
Shiroma, Campos e Garcia (2011) analisam o documento “Todos pela educação: 
rumo a 2022” e que revela a educação como principal mecanismo de mudança 
cultural na relação Estado e sociedade civil e o envolvimento do empresariado 
nesse pacto para uma organização na vida social. E para galgar essa qualidade da 
educação, “qualidade na perspectiva empresarial agora é reduzida aos resultados 
de aprendizagem, medidos através dos testes de rendimentos e pela avaliação das 
performances dos estabelecimentos escolares” (SHIROMA; CAMPOS; GARCIA, 
2011, p. 238), necessitaria a criação de mecanismos de avaliação de resultados e 
a responsabilização de todos os envolvidos, direta ou indiretamente na instituição 
escolar, para realizar as mudanças necessárias.

Todas essas reformas nas políticas educacionais circunscrevem-se para 
a criação de um sistema de avaliação da Educação Básica como uma forma 
de regulação do Estado para com a educação formal. Não se quer com isto 
desconsiderar a importância do Brasil em implantar um sistema de avaliação, pois 
é visível que muitas políticas educacionais surgiram depois que foram divulgados 
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os indicadores dos Estados, municípios, e principalmente, por escola. No entanto, o 
que se presencia, na maioria dos estados e municípios, são políticas educacionais 
relacionadas à bonificação, prêmios ou castigos.

No que diz respeito ao Sistema Nacional de Avaliação, o que se vê é a 
vinculação da gestão da escola ao desempenho escolar dos estudantes. A escola 
se vê pressionada a obter melhores índices. Nesse contexto, obter um melhor 
aproveitamento nos exames é o fator unívoco da qualidade do ensino nas escolas 
públicas. Assim, o que deveria servir como um dos mecanismos de melhoria de 
desempenho dos estudantes, como forma de propor ações que visassem alcançá-
los naturalmente como algo comum ao currículo, torna-se a única direção no trabalho 
com os estudantes, com o intuito da obtenção dos resultados.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Faz-se salutar proporcionar a todos os estudantes de escolas públicas, 

conhecimentos relevantes tanto para inseri-lo no mercado de trabalho, como para 
a sua vida, enquanto cidadãos. Nessa perspectiva, a escola tem a autonomia 
de selecionar os conhecimentos necessários para a vida do estudante, o que se 
evidencia no poder local da escola. Como reforça Vieira (2011, p.126) “[...] também 
a escola é compreendida como esfera do poder local, onde pessoas diversas se 
encontram para levar adiante não apenas a cotidiana tarefa de ensinar e aprender, 
como também a função de formar cidadãos para a convivência em sociedade”.

Apesar de toda pressão por melhores índices, as escolas são aptas para 
direcionar conhecimentos dos seus educandos tanto para que tenham êxito nos 
exames externos, como para utilizá-los em sua vida cotidiana, a fim de galgar uma 
transformação social.

Vale destacar que todo processo de avaliação é importante quando é para o 
aprimoramento do próprio processo, assim como para o crescimento dos envolvidos, 
a partir de um referencial que se deve buscar alcançar para melhorar cada vez 
mais. Com as avaliações em larga escala houve condições de conhecer melhor o 
sistema educativo brasileiro, perceber o quanto os estudantes de escolas públicas 
necessitam, ainda, de uma melhor preparação. Todavia, é preciso ter clareza que 
essas avaliações devem servir como aliada da escola pública, e não como mais uma 
adversária.

Como se pôde verificar neste capítulo, as pressões internacionais 
contribuíram para a criação das avaliações externas, bem como as formas 
gerencialista e meritocrática dessas políticas influenciaram expressivamente as 
políticas educativas no Brasil, com a valorização de resultados que incentivam a 
competitividade entre as escolas, estimulando assim o individualismo. No entanto, 
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cada país pode reinterpretar e criar políticas educacionais relacionadas à realidade 
da sua população, sem que seja obrigatoriamente igual aos outros países, rompendo 
a lógica de modelos universais, que efetivamente não dão conta da diversidade, das 
especificidades e necessidades locais.

É preciso repensar o sistema de avaliação da educação básica levando em 
consideração a realidade brasileira, ouvindo estudiosos e pesquisadores que vêm 
se dedicando a estudos na área, em que coletivamente se possa pensar em uma 
avaliação que leve em consideração as variações socioeconômicas dos estudantes, 
o lugar onde as escolas funcionam, as necessidades de cada escola e uma política 
de valorização dos profissionais da educação, traçando uma trajetória com o intuito 
de uma educação de qualidade.

Contudo, é preciso ter claro que a avaliação se faz necessária como caminho 
para melhorar o ensino e consequentemente a educação, afinal de contas, a partir 
do momento que se há investimento público, é natural e necessário que haja uma 
prestação de contas à sociedade sobre os resultados desse investimento. No que 
se configura como uma forma de controle social.

Nesse contexto, a avaliação deverá ser um instrumento de avanço do 
processo educacional e primordial para a elaboração de políticas educacionais que 
visem a formação e a emancipação do cidadão com vistas à transformação social, e 
não apenas como regulação, prestação de contas e responsabilização.
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